
Bar^elo•g • do Abril'•de 19.25 

rio da batalha de La Lyz, 
pagina gloriosa que eri= 
che -de .'orgulho o nosso 
exercito e em que se- re-
gista a prova brilhante 
do sacrifício maximó de 
que foi , capaz o soldado 
"portuguez. ,. 

Mercê de tanto e ter 
repetido o que` foi essa 
batalha, de tanto se ter: 
descrito a impetuosa e 
violenta -investida feita 
por , grossos corpos do 
exercito alemão contra 
a linha defendida pelos 
nossos soldados já ican-
cados de -permanencia-
longa na frente da guer-
ra, tem o nosso bom po-
vo decorado os actos de 
heroismo ali praticados 
por • humildes mas  valo-
rosos soldados de Portu-
gal, que sustentaram, de 
peito encorajado e animo 
decidido, o ataque-
fortís-simo -de forças de, ante-
mão preparadas pára o 
rompimento das ` linhas 
naquele ponto do front. 

Foi' ha 4 sete 'anos • que 
se travou essa . lucta° - en-
carniçada, em que, cada 
um .— portuguez, ,; Iuctou 
contra dez alemães! Lue- 
ta em que. os atacantes 
empregaram todas as su-
as melhores_ armas de 
combate; os seus : mais. 
validos -soldados, os seus 
melhores recursos. 

Os. portugueses súpul-
taram com galhardia -és--
se mortifero- ataque,' dei 
xando-se - morrer' com 
honra heroica, o que ca u-
sou- a- admiração do pro-
prio inimigo.... ; 

.E' essa data; para nós 
á mais memoravef de to-
da a grande' guerra, a 
que a Nação :Portuguesa 
comemora ,na proxima 
quinta-feira. % 

E' data de luèto, mas 
de -gloria tambëm: i Os 
que choram a morte dos 
que em Lá Lys ficaram 
sepultados,­ erguèm' em 
triunfo a memoria desses 
herois. 
Actos de abnega'ç'ão— 

de bravura incòmpara-
vel--se ' praticaram na-
queles sitios que .o.. san-
gue dos bravos !man-
chou. • 
H oras ` amarguradas 

ali', sofridas -com briosa 
resignação, . troukeram 
ao,nosso exercito titulos 
cie: gloriosa fama,, fama 
.de que ele,s'e orgulha, dê 
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NOVA DE ABRIL 
Passa na p ro x i m a que se phde orgulhar en-

quinta-feira o aniversa- vaidecidamente, pois que 
nenhum outro exercito so-
freu maior investida nem 
com- maior coragem su-
portou tão grande ataque. 
Não sahiu `dali man-

chada a honra de Portu-
gal, pelo contrario Por-
tugal ali confirmou a va-
lorosa fama militar que 
lhe veem de tão, longe, 
que os séculos atestam 
com sublinhados de oiro, 
que anda na boca de to-
das as gerações e em ver-
sos cantada pelos poetas. 

Esta região minhota 
deixou por lá do seu 
sangue, ficaram lá sepul-, 
tados os corpos de mui-
tos dos seus filhos, e pá-
-rã lá, para a terra que 
aos mortos serve de ce-
miterio, irá naquele dia 
nove de abril o pensa-
niento de muitas mães, 
de muitas esposas., de 
muitas'noivas, de muitos 
irmãos. 
Todas resarão por eles., 

com fé, com esperança, 
com caridade... 

E' o que podem ofere-
cer-lhes agora. 
O espirito dos vivos 

eleva-se até ã alma . dos 
mortos, rezando por eles, 
pedindo ' a Deus o seu 
descànço eterno! 
A comemoração do no-

,ve de. Abril deve ser fei-
ta, pelos crentes,,-,• com 
orações. ­Não deixarão 
de celebrar-se, em todas 
`as paroquias, missas pe-
la alma dos que morre-
ram combatendo—dos 
que deram á Pátria a 
sua vida preciosa. 
A chama da Pátria e 

uma labareda de fé. Ar-
de no coração de todos 
-'feità de orações. 
No instante em que o 

sinal oficial marcar, ás 
16 $oras precisas, , os 
convencionados dois mi- 
,nulos de silencio,—aioe-
lhemos em espirito dian-
te da cova dos mortos -e 
elevemos ao ce'o o pensa-, 
mento, pedindo a . Deus 
pelas almas deles! 

... E' a melhor come-
moração da— data em que 
o nome glorioso de Por~ 
tugal se ergue sobre, o 
tumulo do Soldado Des-
conhecido, glorioso e be-
lo, a irradiar sobre - a`s 
,paginas da 1 Historia a, 
luz,incomparavel da Fe 
que o acompanha - desde 
Ourique. . . 
4 Mário Silveira 

Teias d'aranha .. . 

Uns jactos de, luz sobre o 
tal comício de Aborim 

Falta de sinceridãde, não! 

O:meu artigo pela repartição 
de finanças sugeriu a um colega 
considerações que em parte re-
puto injustas: o que resultou tal-
vez de não estar bem ao par do 
caso. 

Por mim, mercê de circunstân-
cias especiaes, conheço bem a 
génese e os dessocs desse falado 
movimento. Caridosamente os 
ocultei -nesse artigo e coloquei a 
questão com sinceridade 'note) 
n'um .campo em que o mal visa-
do—os relaxes—podia ser reme-
diado imediata e eficazmente, 
sem servir de pasto para espe-
culações politicas nem de péla 
Agra jogar em volta de imaginá-
rias associações ainda in ovo ou 
nem sequer nisso. 
' Já agora, forçado pelas circuns-
tancias e pela provocação, levan-
te-se mais uma pontinha do veu. 

A origem. 
Pessoa de Aborim, a quem 

estimo, victima tambem dos tais 
relaxes, expendia perante outros 
com paroquianos a ideia de or-
ganisar uma associação de defe-
za contra estas e similhantes al-
cavalas. 

Acontecia.de eu passar junto 
desse grupo e reforcei o alvitre. 

Passados poucos dias esse qui-
dom encontrou-se em Barcelos 
com um cavalheiro respeitável e 
categorisado e expondo-lhe os 
seus intentos da associação, este 
lhe obtemperou que desnecessá-
rio era criar tal associação, por-
quanto o remédio já estava pre-
parado e vinha'do,alto. E facul-
tou ao nosso quidam de Aborim 
uma mão. cheia de impressos. -, 
No mesmo dia o nosso amável 

homem de Aborim encontrou-se 
cómigo na estação da vila e, ra-
diante, contou.o sucedido e mos-
trou-me os impressos. Numa de-
mora forçada pelo 'cotrboio, li 
tudo. , 
Eram os•;estatutos :ou bases 

organicas da U. I. E., prospectos, 
etc... 
,, Observei que aquilo- con-
quanto— tivesse coisas bonitas, 
como costumam ter os progra-
mas _•- era tema coisa muito abs-
tracta, muito lá pelas alturas 
ainda, para aplicar ao caso con-' 
creto que êle queria propór ao 
povo; `que querer impingir aqui-
lo- ao povo a pretexto dos rela-
xes era charra-lo a um logro e 
preparar-um fiasco de más con-
sequências. 
.Mas' o nosso ibom quidam 
não desanírrra e corri- uma tenaci-
dade digno de melhor sorte, vae-
se ao- estatuto- ou regulamento 
da U: I. E.;, pega no capitulo 
que contem o. programa ou fins 
da associação' e intercala-lhe no-
vos dizeres a ferir a tecia dos 
Waxes -e coisas afins; altera a 
=mensalidade dos socios de 1$00 
pára $50; encabeça neste cosi 
nhado o titulo de Assnciação ou 
Ceei-o ' Agricola; reduz tudo-a 
um prospecto' de que tira uma 
farta meia duzia 'de exemplares 
mánuscrítos,`e ei-lo, no sábado 
imediato, batendo ás portas dos 
párocos das fréguesias do corte 
do concelho, a solicitar-lhes a 
leitura do trabalho á missa, bem 
èomo da convocatória para o -tal 
-comício na Lapá 

Entre os párocos, eu fui o pri-
meiro abordado. 
Vendo a imaginária associação, 

assim rapidamente metamorfose-
ada, procurei dissuadil-o de le-
var por diante o intento; notei-
lhe como o povo é apático e até 
refrácta: io ao principio agremia- 
tivo; que associações agricolas 
já havia, por exemplo a Associ-
ação Central d'Agrieultura `e o 
nosso Sindicato Agrícola que, se 
não agiam com mais actividade, 
era precisamente pela indiferen-
ça do povo; e por ai fora...-
Mas o bom do homem, prêso 

da sua obsessão, não desiste, e 
lá segue asna peregrinação pelas 
várias fréguesias 
Do que fizeram os outros pá-

rocos, não sei. D'um sei que o 
prospecto e acessórios não os 
leu á missa como não devia lêr. 
Limitou se, por deferência, a cha-
mar a atenção para a anunciada 
reunião da Lapa, certo de que 
os que lá quisessem ir, teriam o 
critério preciso para ajuizar da-
quilo, e os que o não tivessem 
havia ocasião de os esclarecer. 
O snr. Braga, da Fazenda, que 
assistia, pode informar. 
0 sucess,). '2• 
O local era em frente da Lapa, 

junto ao estabelecimento do snr. 
Cândido Alves Martins, onde de 
costume, á tarde, se reunem ordi-
nariamente bastantes a ficionad>)s. 
Nesse dia, à hora marcada, ás 

13, não estava quasi ninguem. 
Depois d'uma larga demora, 
sempre se- constituiu o tal comi-
cio que terminou entre a indigna-
ção exteriorisada de quasi todos 
—são tantos os feridos!—por es-
tas' alcavalas do fisco; no meio 
da desconfiança de quasi todos 
pelo sucesso da tentativa; e com 
a comparencia de poucos para 
se inscreverem na pretendida as-
sociação.. Destes ultimos, mesmo 
que aquilo não fosse.... o que 
foi, poucos ainda se aproveita-
riam, porque iriam sucessivamen-
te debandando. 

E' assim o nosso povo. 
E' 'pois: 
a) Inexacto afirmar que r não 

houve quem denunciasse a ina-
nidade daquela pretensa associa-
ção, tal qual foi inculcada e não 
lembrasse o sindicato agrícola: 
Lembrei-o, eu na referida entre-
vista com 'o promotor do comi-
cio e apontei-o tambem no meu 
precedente artigo como factor 
de reclamação: 

b) Impertinente acusar-me de 
deprimir o que ingénitamente já 
estava deprimido, por versar so-
bre Lima associação que qual foi 
proposta, fica... nomundo dos pos-
sivels: o que o colega reconhece. 

c) Exacto que a imaginada as-
sociaçáo é decalcada ou vasada 
nos moldes da U. 1. E:.. Résol- 
ta da narrativa antecedente e o 
colega, se conseguir algum dos 
pospectos, pode verifica-lo. 

d) justo que não sp- deve afas-' 
tar o povo, mas antes incita-lo 
ao principio agremiativo. D'a-
cordo. Mas é necessário que. 
quando se chame o povo_ a isso, 
se deve apresentar jôgo -̀ franco, 
e nada `de* mistificações. Aliáz é 
torna-lo nada vez mais retraído 
e desconfiadof,. 

e) Injusto e calunioso impu-
tar-me falta de' sinceridade: con 
tra o que protesto. 
Não pode ser motivo de sirni-, 

lhante acusação o facto trivialis-
simo de nem sempre condizeram • AOS 
as minhas filosofias com as filo- =Papel Marion e Milimetrico, 
sofias d'outrem. 

Semana Santa 

A seguinte semana que come-
ça no domingo de Ramos, cha-
ma-se por excelencia a- Semana 
Santa, ou a Grande Semana em 
razão dos profundos misterios 
que nela se veneram e adoram. 
Já desde o tempo dos Apostolos, 
dil-o a historia eclesiástica, esta 
semana era consagrada a come-
morar os tormentos, as ignomi-
nias, a Paixão e a Morte do Di-
vino Redentor do género huma-
no, representando ao espirito 
dos fieis esse drama divino de 
amor nos oficios que celebravam 
e nas ceremonias então em uso. 
Nos primeiros seculos da Igreja 
o jejum da Semana Santa era 
mais rigoroso; não era permitido 
'alimento senão frutos I,secos; as 
mortificações eram mais austeras 
e o trabalho braçal era vedado 
para se gastar o tempo na con-
templação dos Altissimos miste-
rios da Paixão do Filho de Deus; 
dava-se liberdade a muitos pri-
sioneiros, fechavam-se os tribu-
nais, suspendiam-se as mesmas 
guerras e os reis e imperadores 
davam o exemplo das boas obras. 
S. João Crisostomo falando dos 
exercícios de piedade em que se 
ocupavam os cristãos nesses san-
tos dias diz: 
"«Nós chamamos a esta semana 
a Grande Semana pelos grandes 
coisas que nela fez Nosso Se-
nhor. Ele acabou com a longa e 
cruel tirania do demonio, destro-
çou a morte, aprisionou o forte 
armado, arrancou-lhe as prezas, 
rasgou o escrito do pecado, abo-
liu a maldiçãq, fechou as, portas 
do inferno, abriu o Paraizo, uniu 
os homens com os anjos, demo-
liu o muro de separação; o Deus 
da paz reconciliou o ceu com a 
terra ,,. 

Ceus ! Como é possivel o cren-
te não elevar nestes dias.o pen-
samento ao alto para recordar a 
vida do Homem Deus, provando 
á evidencia'",, por sobrenaturais 
milagres e assombrosos prodi-
gios a sua missão divina? Como 
não admirar; nestes dias o Ver-
bo divino; sob a forma de peca-
dor, instruindo o homem em tu-
do que era necessário para a sua 
felecidade,'estabelécer e lançar Gs 
solidos fundamentos da sua Igre-
ja, abrazado no desejo mais ar-
dente de satisfazer á justiça divï-
na e de morrer por nós. 

Ali ! Nesta semana, os cristãos, 
contemplam 0" seu amado Reden-
tor no Jardim das Oliveiras, 
orando e suando sangue. Vêem-
no no (.enaculo •., instïtuindo o 
augusto Sacramento da Eucaris-
tia e dar aos Apostolos o grande 
exemplo de - caridade; • lav.ndo-
lhes os pés. Relembram a,tral-
ção de Judas, e o que Jesus so-
freu de tribunal ern tribunal, 
sendo insultado, cuspido e mal-
tratado! 

Nesta semana, os cristãos, co-
mo que assistem a esse sangui-
nolento espectáculo do Calvario 
em que Jesus, rei e Creador do 
universo, Senhor Omnipotente 
de todos os seres, se faz volun-
tariamente`vietima pelos pecados 
dos homens. 

Sim, é grande esta semana 
porque tudo nos lembra e re-
corda a bemdita Obra da Re-
denção humana ! 

SRS. ENGENHEIROS 

V. A. está' venda na C. E. M. 
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'.ACÇÃO SOMA D> 

A RAZÃO MIMPIRA que acabo de apontar uma atenção 
pratica e eficaz. 
A catequese, tal qual é hoje, não 

DA VIDA SOCIAL CRISTÃ basta para as necessidades do tem-
po: é obvio. Bem merecem de De-

Ine avei é o tacto: os catulicos tis e da Sociedade os que ao cate-
portuguezes, nos ultimos airos, te- cismo dedicam•zclo e activa propa-
em desenvolvido -a sua acção, por ganda. Essas senhoras qu lhe con-
forma tal'que são já, graças a Deus, sagrara tacto trabalho são lieroinas 
uma força social respeitavel. A sua da acção catolica: e(x' me curvo, 
influencia na sociedade, provém, reverente, perante' seu . zêlo. tilas 
racionalmente, da mesma natureza elas proprias, ao ver pr)r vezes o 
social do ,ristian(snro. Porquanto ( teuet,ruso destino dos seus edu-
do todos bem sabido que os prin- .candos reconhecerão fa:alinúnte a 
cipios do catolicismo, sendo o ! a- deficiencia dos meios empregados, 
ço de união da mais perfeita sceje- por não haver generalizada uma boa 
dado hãmana, á qual dão uni cara- obra que prosiga a excelente, po-
cter divino, e inforrilando tojos rem rudimentar, das catequeses. 
os actos de homem, até os propria- OAtendamos a isto, que é de neces-
mente espirituais de pensamento e sidade instante'Com uma tão l,e• 
da volição, mostram-se o elemênto queria preparação, o èrro e a so 
mais apto—ainda sómente conside= perstição apoderam-se dos nossos, 
ralo num aspecto témporal—a rea- e o catolicismo vai passando a ser, 
lizar a união perfeita dos homens por rnujtos togares, a rotina de 
nas sociedades politicas e livres ,em um tradicionalismu sem base, uma 
que se interliguem. vida puramente artificial, t 

Esta suprema qualidade social do Sem esta completa instru çã o, 
catolicismo a reconhecem ate os sem catolicismo superior, sem en-
mesmos que não se filiam nos sous sino eomplato da doutrina, não pq-
especiais - orgarrismos de acção.  (!e imasinar-se a verdadeira infla-
Assim podendo a Igreja apresentar ericia social' do catoljcismo: a pou-
corno elemento seu propi.io, em cope poaco vai deixando de imperar 
Portugal, o Centro Catolico, são- nos'co,tumes, dando lugar a uni 
abundantes as provas de que. a i  gentiINino moderniÍado. Ilá terras 
portancia social do Centro mais ve- portuguezas onde isto vai aconte-
zes passa despercebida ou desaten- condo, 
lida aos proprios ala Igrej•i., do que (Outubro de 1923), 
aos homens de vamos partidos e Constantin) Codlio. 
facções, Estes, ou respeitam e so-
pesam a importancia do Centro, ou 
dela toem ciunie; por considerar 
que lhes cerceia o pretexto de lu-
vocare.ni para causas humanas, o Estava, com agrado de todos, 
valòr do nome e defeza divinos. estabelecido neste concelho, o 

tilas importa muito, a quantos descanço' dominical no comercio, 
consagramos á efefeza da ideologia nas quatro artes de construção 
cristã, e da vida religiosa, os nós- civil, nas industrias e estabeleci-
sos sinceros eçforços, que se aten- mentos fabris. Por acordo expres-
da a uma necessidade iustantissima so ou tacito o dia escolhido foi 
da sociedade cristã:—a instrução o domingo e assim os negociati-
relígiosa. tes conservavam fechadas neste 

Por motivos Pessoajs, tive oca- dia as portas de suas casas, e os 
siãD de estar ern contacto com o caixeiros tinham liberdade para 
povo, recentemente, em varias- re- dar o seu passeio e cumprir os 
giões portuguezas, trocando pelo deveres religiosos. Diste modo 
convivio social a vida de gabinete. observava-se a lei de Deus que 
Reconheci então, o que não) desco- manda guardar o domingo e a 
nhecia, a grande grandiosissima de lei da republica que prescreve 
frciencia da instrução reljgiosa. Sem um dia de descanço em cada se-
uma expansão maior desta instrução mana. 
o Centro Católico luct.r ;á sempre Ha já bastantes anos que isto 
com a falta de base séria, e de era observado a rigor e nenhum 
verdadeira prepondarancia nus cus- negociante se atreveu a transgre-
tumes. p; dir abertamente este acordo, Se 

U'que'os catoljcos que possuí- bem me lembro houve-a princi-
mos mercê de Deus; a ihrstração pio algumas imposições por par-
media na sciencia catolica, somos te dos cáixeiros que sendo jus-
uma pequena minoria: a grande tas a autoridade local fez respei-
massa dos nossos movo-se, apenas, tar. O povo das aldeias, as fami-
por motivos sentimentais, sem in lias da vila, já estavam acostuma-
iervir a razão. E se a fé supre, em das e faziam as compras pela 
irmitos casos, tal deficien(•ia praes- semana adiante, não exigindo 

,,tet fades suplententum sensuun nem reclamando nunca que os 
defectui, verifica-se ern muitos ou- estabelecimentos comerciaes 

"tros, que a fé está obscurecida, ou abrissem ao domingo. 
enfraquecjda, por lhe faltar a`hase Era urna lei què se respeitava, 
racional dos motivos de credibili- que a ninguém causava o menor 
dado ou se lhe sobreporem precou- prejuizo, visto quê se não vendia 
coitos heréticos janseújst•s., rega- nem comprava. 
listas, protestantes, liberais ou- mo- Pois bem, nos ultimos domin-
dernistas, traduzidos na displicen gos, com grande estranheza do 
cia com .que se acata (se não se publico, nota-se que esta.e aque; 
desobedece positivamente) o poder ! Ia casa comercial està aberta, com 
e jurisdição da Igreja, e so descu- o patrão ao balcão servindo al-
vo o niagisterio infalivel., gum freguez que por acaso apa-

Ora é longe do espirito ala Igre- rece. A maior pare dos negoci-
ja esta aristocracia,` que ela é, de antes não querem abrir e não se 
sua natureza, universal. Não desde-'escondem de afirmár .que se o 
nho dos doutos: não, mas não fazem é para. não .se,sujeitár a 
aceito como normal este pequeno prejuizos e sobretudo náo perder 
nucleo de sabias a par de urna seus freguezes. Francamente a 
grande massa do ignorantes. _ Que. classe comercial, por quem temos 
haja—Deus" os suscite!—homens toda a consideração, devia por 
que fulgurem na sciencía catolica todos os principios manter o 
como astros de primeira grandeza - costume da local idade, •dando o 
mas que a todos, sem excepção, grande exemplo de obediencia 
seja dado, — sequer!—o couticei- ás leis divinas e humanas, impon 
mento bastante,. das verdades esses- do-se assim ao respeito de seus 
ciais do cristianismo. concidadãos. 
".Sem esta ilustração, .que para Mas , dizem: alguns, poucos, 
todos almejo, ao teor da vei•dadeí- vendiam ao domingo pela porta 
rã -democracia—a maior ilustração travessa. Era chamar esses tais á 
possivel para omaior numero Aos- 'ordem e tudo estava remediado. 

€z sivel—nunca o Centro Catolico }fio- . Certamente não seria a primeira 
derá atingir aquela gramo influen- vez 'qüe a guarda lhes lembraria 
eia social a que, para, salvação da • a observanciá da lei. 
patria, - está destinado por Deus. . Demais o dèseanço dominical 
Entendo, pois, e é o meu voto não é em Barcelos, que se cb-
mais sincero, que, sem desprezar serva. " 
os outros elementos de acção já O Porto cidade muito comer-
postos em prática _ou que venham ciál, cumpre á risca e não•, me 
a surgir,-, deve o Centro Catolico; e consta que em Braga,.Viana,. Es-
de um modo geral todos os catoli- pozendè, -etc, que são por, assim 
cos de acção, dedicar ao problema dizer, nossas 'visinhas, façám ne-

Dëscanço DoDi  iflical 

gocio ao domingo. Quer Barce-
los ser uma excepção? 

Nesse caso o comercio das 
povoações proximas seria prejú-
dicado e ver-se-hia na necessida-
de de reclamar ou abrir tambem 
aos domingos. Para que com 
plicar a questão. Se o acordo es-
tava tacitamento estabelecido res-
peite-se, e se por ventura algum 
negociante se atrever a transgre-
dil-o chama-se á ordem. Quer 
nos parecer que a nossa Exma 
Cainara não tem que intervir se-
não para manter e fazer cumprir 
o descanso dominical pois o dia 
está de ha muito escolhido pelo 
comercio, pela industria e pelas 
diversas artes. Não é ha um mez 
que a lei entrou em cumprimen-
to; já lia muitos annos ela é res-
peitada e seguida, Logo ha o 
acordo tacito da totalidade do 
comercio. 

Se assim não fora ver-se-hia o 
caso curioso de em qualquer lo-
calidade o comercio abrir aos 
domingos no ano de 1925 e es-
tar fechado em o ano seguinte. 

Neste sentido muito pode fa-
zer a Associação Comercial, bem 
como os empregados comerciaes 
pois são eles afinal' os mais inte-
ressados. Pela nossa parte cum-
primos apenas o dever de expor 
aos leitores o que pensamos cer-
tos de que a todos prestamos 
bom serviço. 

Muito mais podiarnos dizer 
mas por aqui • ficamos até que 
tenhamos tempo e oportunidade 

L G. 

Bichas de rabiar 
- (Completou 71 MSOMIAS 

PRIMAVEnAS o sr- Bernardr-

no Machado). a+i 

(Do Jot nai d.- Xotícias) 

Tantas primaveras junta s 
E todas elas risonhas 
E' caso para s:i smar 
Pois toda a gente me dis 
Em passados o; setenta, 
Já se nos torce o nariz, 
A perna não >e aguenta 
E o olho se quer fichar, , , 

—Já tenho tantos invernos! 
E' vulgar ouvir dizer 
E mesmo até a alguem 
Que nem os trinta atingiu; 
Tas setenta primavam 
Nunea tal coisa .se ouviu 
Nesta bola a .i que h ibitamos, 
Por esse mundo álem! 

Puir is_o, estou convencido 
Que na noticia citada 
Oure troca ou arrelia 
De ¡iartè do jornalista! 
Quoria meter-lhe a farpa 
E pôc aquela tirada t 
Da, risonhas primaveras 
P'ra ver se a gente se ria...: 

Coitado do Bernardino! 
Quem o viu e quem o vê , 
Táo velho, ião alquebra lo! 
Rocu-o dó tempo a lura! 
Por baixo e, mesmo por tinia 
Só d um som' a quebrado! i 
Já Be; nardino não é 
;Lis.— Bombard.no Rachado.. 

Zequinhá , 

A voz dos Pastores 
«Os católicos devem, em 

regra,`„ler semente o uom'jor-
nal, o j º'nal integralmente -ca-
tólico e não apoiar por qual-
quer fornla,.o_ mau jornal. 
E notai bem que mau jor-

nal não é somente o jornal 
impio que- claramente ataca 
as .nossas crenças. liáloutro 
"que fàz mais final no campo 
.católico; coin a capa de reli-
gião, procura servir os inte-
resses temporaes e egois'tas 
de um partido e não os inte-
resses da Igreja, nossa mãe; 
não serve a-Igreja como ela 
quer e tem direito a ser ser-
vida pelos seus .;filhos; ' é - ni-
micos horno •o homem inimi-
go) de que fala-o Evangelho; 
espalha o joio nomeio do-tri-
go; produz no campo católico 
a confusão, á lindisciplina, o 
espirito .da rêvoltá. 
Meus queridos, diocesanos, 

sacerdotes ou leigos; evitai o 
jornal impin e, • tambem o jor-
nul den nciado pela Igreja». 
Do •énerando Prelado de 

Coímbra. 

U. 1.^ E. 

Estas iniciais querem dizer, 
como o leitor já sabe,— União 
dos Interesses Econí•snicos o no-
vo organismo extra-partida-
rio que se propõe congrassar 
todos os, homens de boas in-
tenções para uma obra de re-
paração moral, economica 
e financeira, caracterisada-
-mente nacional: 

Este organismo publicou 
ha dias, em manifesto ao Paiz, 
o seu programa. E 0 Secul,i 
de 21 deste mez de março, 
fazendo referencia ao obje-
cti s o e constituição da U. I. E., 
publicou um artigo, do qual 
alguns periodos queremos ar-
quivar, e arquivamos o qual 
bera mostra que a U. I. E. tem 
pontos de vista que' em nada 
diferem dos que teem sido 
defendidos pelo Centro Cato-
lico portugues. 

Se, em vez de U. I. E. po-
sermos nos periodos que va- 
mos reproduzir do artigo de 
0 Seculo as iniciais C. C. P., 
é, precisamente, a doutrina 
do Centro Catolico portugues 
a que expõe. 
Ora vejamos: 

A U. 1. E: não é, nem $era nunca, 
um partido politico, não faz n mi fará 
nunca parte de qualquer partido 

Pode muito bem vir a apoiar, um dia, 
a acção de qualquer partido, quer no 
Govêrno, quer tia oposição. 
Mas apoiar, é uma coisa, e integrar-

se nele, é outra. U esta a barreira que 
nunca sera transposta., 

Simplesmente—e começa aqui a dis-
tmçao entre nós e os monarquicos—ein-
quanto estes se contentam em censurar 
os erros passados, só lhes ene, ntraìido 
remedio na mudança de regime, a U. I. 
E. abandona a questão do regime, so-
bre a qual não emite a menor-opinião, 
e limita-se a estabelecer uma plataforma 
de entendimento e um programa mini-
mo, de cuja adopção resulte leão pode-
rem repetir-se os erros passados. 
Quer isto dizer que é uma agremiaçã-: 

republicana? De nenhuma maneira. Não 
cabe dentro do seu programa averiguar 
se o regime monarquico é melhor ou pi-
or do que o regime republicano. Essa 
questão deve ser controvertida entre mo-
narquicose republicanos; como membros 
da União, os cidadãos portuguesés não 
são nem uma nem outra coisa. Pugnam 
apenas pelo cumprimento dos principios 
do seu programa, porque estão conven-
cidos de que desse cumprimento resul-
tarão beneficios certos para o Paiz, e 
portanto para aqueles que do Paiz, fa-
zem parte. 
Um Govêrno republicano infriuge 

esses principios? A União combate-o. 
Põe-nos em execução e respeita-os? A 
União dalhe o seu apoio. ' 

Atas então a U.'I. E. enquadra-sé de-
finitivamente dentro,do regime, visto só 
àdm'itir a hipotese de cómbater ou de-
fender govêrnos republicanos? Tambem 
não. , 1 r ; 

Façam os monarqüicos a. monarquia, 
comecem a goverr-ar dentro dela sob os 
principios do programa da União e te-
rão o apoio desta.tnfrinjam esses princi-
pios, e a União conibatê-los-há. Atas não 
peçam à União que os ajude a fazer a 
monarquia, porque, lhes será respQrdi-
do que esse objectivo está fora do' seu 
programa. 
E não lhe peçam tambem que os aju-

de indiréctaniente a iazè-lo, combatendo 
sistematieaihe:zte tudo quanto sefa re-
publicano e só pelo facto de o ser, 
porgttè'receblrão tambem como' respos-
ta que a União se não fez para'demolir 
encobertamente este ou outro Èegime. 
Batendo ás cegas em todos aqueles que 
o servem, mas apenas para lutar contra 
os erros que dentro de todos os regimes 
são póssiveis..-  p. 

- E é pì-ecisamente por ser está a sua 
orientação, que a U. I. E. fará receber 
no seu grémio todos aqueles que aceitem 
os principios do seu programa,' áem ter 
absolutamente nada que,ver com as §filas 
simpatias politicas em questões ' de ;re-
Cime ou de partido.> ' ' 

Está de perfeito acorda com 
o Centro Cátolico Poturguea, 
a União dos Interesses , Eco-
nomicos. -Defendem-se ' prin-
cipios muito identicòs, a boa 
doutrina naciônalista e patri-
otica. 

'' --.•.-411110 

ADIVINHA .POPULAR 

Entre espinhos foi nascida, 

Com dito letras se escreve;.. 
As cinco, primeiras dizem 

Como uma mulher ser deve. 

• Decifração 'da última publica-

da:—B asno de flores 

scMANA A SEMAIN 

Foi preso pela policia de Pa-
riz um espião francez que des-
de largos anos tr•ahia asuapatria 
á Alemanha,sem ser descoberto, 
nem haver desconfiança de tal 
coisa. Agora o diabo deixou a 
ponta do rabo á visa e d'alii o 
descobrir-se o figurão. A se-
guir- ao armisticio, foi ocupa-
da a Alsacia Lorêna e nos' ar-
chivos de Strasbur•go, entre 
pepeis confidenciaes, estava uin 
maço de documentos em forma 
de relatorio sobre asstimptos 
politicos, informações pessoaes 
sobre determinados politicos, 
classificado de k 34, perto de 
Pariz. 
Trabalhou a policia e vero a 

certificai-se ' que o k.34. es-
pião, era um velho de 79 anos 
que servia no corpo de -, espiões 
alemães desde 1899. i 
Pobre Fránça! Se em vez de 

perseguirem os catolicos, os 
teus governos olhassem para 
as fileiras politicas das esquer-
das, onde, se , tem encontrado 
tantos traidores como Duval e 
Bolo que foram fuzilados, A1-
mezida e Malvy e Cailaux con-
denados a desterro, ainda lá, 
decerto, ericontrariam mais des. 
tes malvados. 
Pobre França! Emquanto o 

Srir- Héri iot cuida de dividir 
as forças' de nação com suas ' 
leis odiosa-, a Alemanha bate 
palmas de satisfação e no mo-
mento oportuno, virá tirar a 
desforra, esmagando-te. 

Justas queixas 

O professorado primamo in-
terinamente em serviço queixa-
se e com muita razão de não 
lhe serem pagos os respectivos 
vencimentos como é de lei. Is-
to sucede em varios concelhos 
de norte e não sabemos se em 
todo o paiz. Naturaimente o 
Conselho Superior de finanças 
esqueceu-se de visar os des-
pachos e dahi o não se ter pago 
áqueles modestos funcionarios. 

Traiç5o 

0 Snr. Agatão Lança, depu-
tado, fez no dia 27 do mez pas-
sado uma grave acusação ao 
representante de' Portugal na 
America , do Norte,,, Snr. Gil-
berto 1\Iarques. Segurado as 
afirmações desté députàdo o 
referido consul trabalha para a 
independencia de Angola e acu• 
sa-o 'de: 1.° falsificar passapor-
tes 2.° de realisar comícios pro-
po ndo a de.snacionalisação de 1 
portuguezës. 3.° de procurar 
organisar com capitalistas ame-
ricanos um ' coirluio que pro-
mowE, a : ndependencia de An-
gola e que devia estender-se a 
outras colonias. 
Será isto verdade? i 

t Padrão-ouro 

, Dizem os jorâaes que o go-
verno inglez quer, estabelecer 
o mais breve possivel o padrão-
ouro, mas que só del ois da 
díseussãd do - orçámento que 
térmirá rio fim de abril proxi-
mo o poderá fazer. _ 
Ha contudo modos,diferentes 

de vet: entre às grandes auto-
ridádies`no assunpto e é.de crer 
tal se nãd realise. 

Leis Iaiioas 

Qs catolicos francezes conti-
nuam a manifestar-se, contra 
as leis laicas dó governo, rea-
lisando importantes reuniõe, 
de.propaganda e protesto. iNa 
semana_finda em Lile compa-
receram mais de 3:000 pessoas, 
increpando a atitude' dos ho-
mens . que' estão á frente dos 
destinos da naçã& Erra-Verdum 
com uma assistencia• -superior 
a.12000 católjcos ,o gen eral cas-
telnau defendeu . os direitos da 
Igreja, sendo -aplaudido com 
fremente entusiasro. Em Ami- • 
ens sob a presidencia"'de mgr 
Lecônte, bispo de Amiéns, fa-
lou. o Rev.,' P:e Doncoeur.a uma 
assembleia numerosissima do 

,I 



ACÇÃO SOC+.AL 

Agressão injusta 

No ultimo domingo deu-se 
ABRIL menta e o jumentinho, e cobriram-n'os na nossa estação do caminho 

5—Donz. de Damos. Priv. de 1.a ord. ( com os vestidos e fizeram-n'o montar de ferro um facto que indi-
6—Segunda-feira. Privil. de 1,a ord. em cima. Então da gente do povo, que gnou toda a gente. Foi o ca-
7—Terça-feira. « « « era muita uns estendiam no caminho so que vinha nó comboio de-S—Quarta-feirì. K « « , os seus vestidos e outros cortavam rz. 
9—Quinta-feira. Solenc « a. c mos ct'arvores e juncavam com eles a tido uni rapazóte e ao Chegar 
10—Sexta-Feira. « « « « passagem; e tanto as gentes que iam a Barcelos foi entregue ao 
11—Sábado santo. c « «« t adiante como as que iam atraz gritavam guarda ou empregado inas 

dlzendc: Hosana ao filho de David; escapou-se sem ser visto. Ao 
Dias- santos: de preceito, não ha; Benidito o que vem em nome do Senhor; 

abolidos, desde o meio-dia da 5.a-feira Hosana nas maiores alturas. datem pelafuga, procuraram-
até ao meio-dia da 6.a. 

Reflexões 
Colac:as de S. Pedro e Logares 

Santos,--far-se-hão na 6.a-feira, onde 
houver semana santa. 

Jejum e abstinência: com o4 indultos, 
na 6.a- feira, I0; sem cs 'indultos, na 
6,a e sábado, 10 e 11. 
Jejum sem abstinência : com os in•-

dultos, na 4.a e 6.°- eira; sem os indul-
tos, rias 2. 11, 3.as, 4.as e' 4. as-,•'eiras. 
Nota: Desde o meio-dia do sábado 

cessam o jejum e abstinência quares-
maes. 
Agregação do SS Sacramento : no 

dia 5, dom.,—hora mensal de adoração 
pública. 
Nota : Conquanto esta'hora de ado-

ração não esteja adstrita a qualquer dia 
do mês, é todavia util fazer-se no do-
mingo imediato á l.a sexta-feira, até pa-
ra aproveitar as confissões feitas para 
esta. 

iie:d.sigé sciúrao 
a) Utilisavcis para vivos e defuntos; 

na -3.a-feira santa, indulgência plenária; 
na sexta e sábado santos, ind. de 30 
aios e 30 quaréntenas:Ttodas das esta-
çdes de Roma (visitas) o por força da 
Bula. 

b) Uti]isàveis s5 para os defuntos 
(ano santo), plenárias: no domingo,— 
associados da Conceìçãq, Rosário e'(sen-
do a hora da adoraçào).. Agregação do 
SS. Sacramento; na -LE-feira,—ass. da 
Conceição; na 5."-feüa,—ass. d Concei-
ção, Carmo e Agreg. do SS. Saci.; na 
6.a e sábado,—ass. da Conceição, em. 
todos os dias da semana,—absolvição 
geral para os terceiros franciscanos. 

Evangelho do dom. de Damos. 

í•1,at. XXI, 1-9. 

Daquele tempo, como eles pois se avi-
sinharam a Jerusalem e checaram a Bet-
phag•, ao monte das Oliveiras, enviou 
então Jesus dois de seus discípulos, di-
zendo-lhes: ide a essa aldeia, que está de-
fronte de vós e lobo achareis prêsa uma 
jumenta e urn jumcittiuho com ela; des-
prendei-a e trazei-ut'os; e sa alguem -vos 
disser albuniá .coisa, respondei-ilte que 
o $ètihòr os hade mister, e logo vo-los 
dëixará trazer. iE' isto túdo`sucedeu para 
que se cumprisse o yuétinha sido anun-
ciado pelo profeta, que diz: Dizei á fi-
lha de Sião,—eis aqui o teu rei que vem 
a ti cheio de doçura, cnent-ido sobre 
uma jumenta e sobre um ju ••entiuho fi-
lho do que está debaixo do jugo. 
-E indo os discípulos, fizeram como 

Jesus lhes ordenara. E trouxe+ama ju-

cato}idos, sendo aprovada uma 
mação reclamando a união..da 
Alsacia, a Lorêna e o Vaticano 
e todas•as forças catalisas para 
a defesa dos direitos religiosos, 
sob a direção do general Çastel-
nau. 
Sua Eminencia o Cardeal Cha-
rost, arcebispo de Renes dia o 
seguinte sobre ] aicidade: a lei=. 
cidade é um regímen no qual 
se ignora Deus. Quer-se proce-
der como se Deus não existis= 
se. Logo que se tenha suprimi-
do Deus da família, da socleda= 
de e do mundo; quando a lei_ 
cidade seja universal e triun-
fante, terá de=aparecido a di-
gnidade humana, _a Honra dai 
familiar, a ordem necessária 
numa saciedade. A ordem não 
se decreta nem se inventa ao 
correr das combinações dos 
partidos e dos governos. A or-
dem no fundo é qualquer coisa 
de absoluto. Deus quer a ordem 
que repoisa sobre os princípios 
e a moral da religião catollca. 
Apagar a ideia de Deus, è cair 
necessariamente no cabos e na 
desordem. 

t• , 

Ecos e No• Ecias 
e UHé.gpi':4 

Encontram-se em Lisboa os 
nossos estimados amigos e pa-
trícios. srs. Conde de Vilas Bo-

as e dr. +José Gomes .de Graça Matose os srs. _ 1\I"ajor Bai•béi-

tos Pinto e dr. Braz Araujo. 
respetivamente, comandante e 
medico do 3.° batalhão de in-
fanteria 8, aquat•telado nesta 
vila: •• .- 1; . . A• .•. 

Os hosanas de triunfo. 

Ho gana ! Era a interjeição d'alegria, o 
grito d'entusiasmo, com que o povo, 
numa ovação fremente, ruidosa, aclama-
va a Jesus, o Salvador, na sua entrada 
triunfante em Jerusllem. 

Hosans, ienao hebraico, se bem que 
em senüdo literal siQnitìcava. •salva?-o, 
no uso vulgar, pela sua forma emfática 
era a exclamação favorita de reyosijo, o 
viva de louvor, de aplauso, d'entusias-
mo emque se aueavam, para o home-
nageado, todos as venturas, glórias, 
prosperidades e benç:ios. 
Os tole, tale, crucii9ge ecesa>I, 

de execração e ignomínia! 
Passaram apenas 5 dias. E quando 

Pìlatos, tentando num ultimo esforço, 
sah•ar a Jesus, o Inocente terce honro n, 
a populaça fanatisada, tresloucada, fe-
roz, prefere indultar a Barrabaz, o no-
tório facínora e brada, sanguisedente, 
contra o Justo: Tira-o, retira-o; crucifi-
ca-o! 
Que repugnante contraste! ' 
Ha pouco,gritos frement_sde-rëgosijo, 

de louvor, de benção; . , . agora o bra-
mir rongnejante, ululante, ferino, de 
extermínio, de maldição! Patriàrcha S. José, que se ve-
Ha pouco despojando-se das vestes nora vila no cam )o do 

próprias para atapetarem o caminho á 1 
passagem triunfal do `alvador;. , . agora 
vão destiuda-lo ignominiosamente. ar-
t-ancar-lhe a própria túnica inconsutil, 
sobre que lançam sortes! 
Ha pouco juncavam de flores e vende-

ra os caminhos e escoltavam, ovantes, 
ao lado, empunhando ramos d'an•ores; 

• . mora os ramos volvem-se em corna 
de espinhos, as hastes transnuidam-n'as 
no lenho infamante cia cruz! 
E nós, cristios? 
Ah! Desagravemos o manso e Humil-

de Cordeiro da atroz perfídia que assim 
lhe irrogaram es judeus Supramos nós 
co:n seatinientos bem íntimos, bem sin-
ceros, bem cordiaes, de . respeito: de 
adoração, d'amor, de gratidão, o que 
faltou naquelas homenagens superficiais, 
exteriores, inconstantes, hipócritas. 
Na comun{tão pascal, nas nossas co-

munhões frequentes, recebamos, sim, a 
Jesus com decnonstraçcies de religioso 
respeito e piedade; mas qne isso tião se-
jam só exterior idades; que esta religio-
sidade externa se alie e alicerce numa 
união mais íntima com Jesus, por uma 
vida mais morìberada e cristã; que não 
suceda fazermos que Jesus verta lágri-
mas de dor, expulsanda-o pela recaída 
no pecado. , 

I'..1 . 

o e em vez do propilo pren-
deram Alberico José Pereira 
aquPtn dois empregados da 
mesma estação espancaram 
sem dó nem piedade. 
O Pereira bem dizia que 

havia confusão, que não era 
ele, mas só depols de o have-
rem maltratado é que reco-
nheceram o erigatio-, Isto c 
grave. Uni preso nunca se 
espanca e multo menos um 
inocètife. 
O pai do Pereira já deu a 

participação para o ez.m° sr. 
Engenheiro Chefe do Servi-
ço do thovimento e Reclama-
ções do caminho de ferro e. 
bom é que seja castigado 
quem procede tão incorreta-
mente. 

Solemnidade rar S. José 

No domingo passado cele-
brou-se, com bastante esplen-
dor, uma festa em honra do 

mesmo nome. 
Constou .a solemnidade de 

manhã, de musa cantada, com 
a assistencia de muitos devotos 
e fieis: e de tarde de sermão e 
benção do SS. 
0 )regador, que é o encarre-

gado das conferencias quares-
mais no templo do Senhor da 
Cruz. houve-se muito bem no 
prenegerico que fez do St.° 
Patriarcha. 
Se não fosse o zelo, trabalho 

e dedicação- da Ex.ma Sr.a D• 
Henriqueta Azevedo, concerte-
za não teriam-os o {-trazer -e con-
solação de ver oglorioso patri-
arca venerado com tanto brilho 
e solemnidade, 

Pão de St.' Antonio 

Na caixa das esmo!.as desta 
Santa instituição foram encon-
tradas 1 nota de 5b"a100, 1 de 
20;500; 4 de 1050 e 2 de 5500. 
0 rendimento das esmolas 

_ durante o mez findo foi de 
vinho 174;5100. 

- Tem subido multo o preço . Bom é que todos continuem 
do vinho ..desta região. Consta- a beneficiar esta instituição que 
nos que já ha ofertas de um' tantos serviços está prestando 
conto de reis a pipa e que o Ia- -tos pobresinhos. 
orador não o cede. E' possível 9 de Abril 
que suba ainda mais porque a No dia 9 do mez corrente té-
colheita foi escassa e multo se mos o grande dever de come-
tem deteriorado. moral- a heroicidade e valentia 

Confesso:-es dos nossos bravos militares na 
grande guerra. 

0 nosso zeloso prior na ulti- por esse motivo cumpre-nos 
ma segunda feira teve ou reu acompanhar todas as manifes-
riiu doze confessores para Taci- tações que a autoridade militar 
fitar o preceito da desobriga promova e dúm modo espe•ial 
aos seus paroquianos• ! guardar dois minutos de silen-
Os fr•eguezes compreenderam cio ás 1G horas do referido dia, 

tambem a vontade do seu paro- momento que será anunciado 
cho ,que, pressurosos, acudi-' pelo èstoirar de um='foguetão. 
diram a cumprir o preceito a, pelos soldados mortos, ore-
que são obrigados; já ha bas-' mos a Deus. 
tantes anos, não ha mem orla,' 
de se juntar tanta gente para I i Milho exotico 
o cumpi imento deste dever Está a chegar ao Porto muito 
Imposto pela igreja. m, i{ho importado por, diversas 

611•ra eceaido firmas e foram fei as mais en 
comendas, devendo em breve 

0 redactor da «Acção Social» desembarcar abundancia dele. 

agradece, reconhecidamente, Abade de Vila Cova 
aos seus prosados colegas «A 
Verdade» e «Barcelense», as! Tomou hontem posse da pá-
palavras- amigas que lhe diri- roquiá de Vila Cova, importan-
giu, por ;motivo de ter ele ase- te e populosa freguesia deste 
medo o cargo de redactor prin- concelho, o nosso distineto 
cipal deste semanario—agrade amigo e prestigioso Arcipres-
cimento que tambem se esten- sr, P• Jesè Francisco Rios-No 
de a ' outros colegas que, pelo vaes que, por esse motivo, dei-
inesnio motivo, ao facto sete- xou de paroquiar-S.._Salvad,•r 
em referido. do Cámpd, onde, pelas suas 

1;••.•joi M e eles ' virtudes, zelo éapostolico e fino 
1, rato;: deixa as maiores sauda-

,rPela ultima Ordem*do Exer des. 

seu novo ,pastor, que é dotado 
das mais belas qualidades de 
pároco e de intellgencia. 
Em nosso proximo numero 

nos referiremos mais -de espa-
ço corte acontecimento, não 
deixando, porem, e desde já, 
de felicitar a freguesia de Vilà • 
Cova e o nosso presadissimo 
amigo sr. Arcipreste Rios No-
vais, posa quem vão as nossas 
saudações acompanhadas de 
um g:•andé abraço. . 

Pas:°asco do Campo 

.Foi escolhida. e muito bem 
pára pároco da importante fie 
guesia de S. Salvador do Cam-
po, em substituição do sr. Ar-
cipreste Rios Novais, o nosso 
bom' amigo sr. P.° Antonio 
Fernandes Miranda, da Silva, 
de Quiraz, de cujo lugar já to-
mou posse. 
Com as nossas felicitações, 

vão os nossos sinceros c mpri-
mentos para' o novo e zeloso 
parco do Campo e para os fi-
eis desta freguesia, que bem, 
o merecem. 

semana Santa 

A pouco se limitam, nesta 
vila, os actos religiosos cojrle-
morativos da grande semana 
da Paixão. ' 
Segundo nos consta haver 

apenas, na 5.a feira Santa: Ex-' 
posição do San•issimo na ma-
triz, Senhor da Cruz, Tercei-
ros, Santa Casa e Terço. 
Na sex!a-feira Santa, missa 

dos Presantificados nas igre-
jas, adoração na Cruz como 
nos anos anteriores e á noite 
sermão, da Soledade. 

Já nãò somo• do tempo em 
que na nossa matriz se faziam 
todas as solemnidades - desta 
semana com aparato e brilho 
mas sentimos que por falta de 
recursos. não possamos ver, es-
sas lindas e significativas ce-
remonias. 

Visita Pascal 

Sabemos que o nosso zeloso 
prior se esforça dor conseguir 
colega que o au•ilie na visita 
pascal afim de poder visitar toda 
a vila no domingo de Páscoa. 
Se o conseguir é de vantagem 
para todos, pois, diga se a ver-
dade, o dia rriáis propilo é o 
domingo. Já todas as famílias' 
esperam a visita e vinguem ex-
tranha que assim seja. Se po-
rem, tiver de sahir apenas 
lima cruz, então, far-se-ha, a 
,visita segundo os antigos usos, 
fòra de muros no domingo, in-
clusive a Fonte de Baixo e na 
2.a ferra infra muros. Realmen 
te é assim que o nosso prior 
deve proceder e creia que o 
faz a contento de todos. 

0 colucolho de roluc8 
rrinnre, 31 

No dia 15 foi baptisada uma 
filhinha do Snr, Augusto Eva-
risto. Recebeu o nome de.Emi-
lia e foram padrinhos José 
Gonçalves da Costa e Ana Már-
t1I1S. 
—A 16 faleceu, confortado 

com os Sacl•arrientos da Igre-
ja, João d'Araujo Costa. 
Os oficios por sua alma tive-

ram logar no dia 26 do corroo 
te; tendo-se realisado o seu en Os. milhores Arados 
torro no dia 18 com missa de são os do Fabricante, 
corpo presente. Faria, Tagil Vizela. O 
—Terminãram no dia 29 os finito depozitario nesta 

sermões quaresmaes que foram vila aR antiga Caza de 

Ferragens. 

,• I•rLYrn••ies, •1 

Faleceu ultimamente nesta 
freguesia Manuel Marques 1\7a-
ciel, irmão dos nossos amigos 
P.° João e Antonio Marques 
Maciel. 0 malogrado extiucto 
foi victima duma queda desas-
trosa. Caindo de costas duma 
ramada; bateu em •cheio com 
a cabêça sobre uma lago. Re-
soltou um profundo abalo e de 
sarranjo cerebral que, determi-
nando uma meningite, ,desfe-
chou no desenlace fatal. No seu 
funeral lembra nos' ter visto 
os sons. drs. Manuel rl\?ovaes, 
de Balugães, Feliz - 'Machado, 
de Quirlti•aes, Antonio Machado. 
Antonio de Miranda e Silva, 
João da S. Rosa, Antonio Mar- q 
fins Batista, etc. 
A sua morte foi muito sen-

tida. 
Paz á sua alma e sinceras 

condo'ências aos doridos. 

19linlaot•e•, 31 

Na primeira quinzena deste 
mos realisou-se nçsta fregue-
sia uma novena de praticas 
pelo Rev.° Adelino Pedrosa, 
drg.m° Arcipreste de Esposen-
de. 
Orador verdadeiramente a-

postolico, de uma grande feli-
cidade de palavra, agradou 
imenso tendo sempre uma ex-
traordinária concor•reucia de 
ouvintes. 
Na festa da conclusão foi a 

freguesia consagrada , ao alt.m° 
Coração de Jesus. ?º1 
—Durante este mos fanam 

baptisados: 
:blanzcel, filho de Antonio Pe-

reira d'Araujoe Rosà Rodrigues 
da Silva; Rifa, filha de José 
Gonçalves de Carvalho e Ana 
Vilas Boas Leitão; Ai•rrtcrnclo, 
filho de Daniel d°Araujo Miran-
da eAna Ferreira Gonçalves; 
Adelino, filho de Alberto Lopes mar, 

e ;Margarida da Silva 
Carvalho. 

Falecer; João Pereira Novaes. 

AI•Lilil C•Õ 

Comarca d(, I•arcelos 
Por virtude do dispos-

to no art.° 468 do Cod. 
do Proc. Civil se faz pu-
blico que por sentença 
de 20 de março tiltinl0 

foi homolagada a decisão 
do. conselho cie fainilia 
que auctorisou a separa-
ção entre os conjuges 
Manuel Pereira da Cruz 
e mulher Tereza Barboza 
Coelho Campos tambem 
conhecida por Tereza 
Coelho Barbosa Cam-
pos, da freguesia de Airó, 
desta comarca.. 

Barcelos; s2'd'Abril de 
1.925. 4 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: 

Fonseca. 
• O escrivão do l.° oficio. 

••llccnuel 'Ca•rdosò d'rllbuquerqueAniffis 

sempre muito concor ridos 0 
orador. muito digno... parocho 
de Silveir•os, houve se -muito Francisco «íosé de. Sotiza 
bem e^ foi sempre escutado. com 
muita atenção e recolhimento. 
' Uma comissão, presidida 

pelo sor. Domingos Pereira de 
C11 " I proprietarro desta fré7 . 

guesia• resolveu, levar a efeito Aluga'=se servindo para 
a tradicional procição de-Pas-1 todo.e qualquer ramo de 

13õa loj•• ë hem situada 

cito, foi colocado no regimento Os 'seus novos paroquianos sos, a qual terá locar no dia 5; negocio ou industria que 
de i,-ifantaria com sede em Bra- receberam-o festivamente, ma'- h. f. domingo de Ramos- Será, a se queira montar, 
an a, o sr . M a or L s Luiz Gon- nifestando, por todos os modos, orâdor o or. Dr. Carlos Aze-

z -, de Azevedo Meneses Pi- o seu con tentamento, o que vedo d'Antas da Gama, dig.m°o 
• Falar na mercearia 

nherro, a quem dirijimos as muito é- de salientar. professor do Seminário Conci- Arames, Campo da Re-
nossas felicitações. J Tudo, na verdade,` merece o liar de Braga. publica. ,, +i 
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  Capitâl-li Cem comas   

t 

SOCIEMUF ÚVON`IIIU . hE LIMITADA 

S• L•  KU A D. A.N T`ONIO 

r 
TIPOGRAFIA oficinas montadas,com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

ENGADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a te' 
  talho, de papeis, de to- 
das as qualidades, paraimpressão e esci i- 
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

!/J 

®\J 

j -Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que. tem pessoal habilitado. 

Y 

R11a. Ynfànte 13enrique 

F+ - brieo es pt cei-,iY de PA- O DOCE 

Experimentem e -confrontem, para preferirem 
4 esta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 

o público. 
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DE 

Rira D. .Antonio Barroso, 13 e 15 

`r = H ARCELOS — 
Grande sortida de cri simiras, cheviotes e picotilhos, 

proprios rara fatos e sobretudos. 
Flanelas e casimiras pretas para fatos. 

Variado sortido de tecidos para vestidos de senhora. 
Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 

armures, chales pretos e de cor, etc., etc. 

Completo sortido em miudesas 

PREÇOS SEM CO 2NI PETENCI A 
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Chiá, café e papelaria_ , 
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PASSAPORTES E PASSAGENS 

Josí Maria mao(eiro ïu►►es 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. ! Passaportes para França 
Espanha,'. etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros . seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa -não. tem ligação alguma 
com- a do seu irmão na rua Direita, 

, 


